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"Rélatorio Toe DADE a à Ditecão dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste) 

“Os progressos da metallurfgia, que tornaram pos- 
Sel a fabricação do aço em larga escala e por preços 
reduzidos, determinaram o emprego d'este material de 
preferencia” ao ferro no fabrico dos! carris. ;A homoge- 
neidade; da sua !constituição: affastava as causas de ra- 
pida ruína: por expoliação ou esmagamento, a que os 
carris de ferro estão sujeitos; a superioridade da. sua 

resistencia permittia reduzir a secção do carril sem 

enfraquecimento, da via. “o 
Esta .consideração de ordem economica StR mui- 

tas. administrações a adoptar, o carril de 30 kilogram- 

mas de preferencia ao typo mais reforçado que uza- 

vam ; os caminhos de ferro, do. Estado seguiram em 

Portugal esta tendencia e a rede do Sul e Sueste, foi 

completada com o carril Vignoli de aço de 30 kilo- 
tramas , e, iniciou, a, substituição por material d'este 

typo dos carris quer Vignoli, quer champegnon duplo 
"ou simples, de ferro de 37 kilogrâmmas. 

As exigencias crescentes da exploração, Quer sob o 

ponto de vista das velocidades, quer das cargas à re- 

bocar, quêr das commodidades a offerecer aos pas- 

sageiros, tem determinado por toda a parte o emprego 
de material circulante mais pesado, attingindo a carga 
por eixo de alguns typos de locomotivas a AN AA 

'cifra de 17 toneladas: - 
Tem-se por isso reconhecido a necessidade He 

“uma via mais robusta, pelo mérnos nas arterias princi- 

paes! O peso dos carris. tem crescido, oscillando ém 

torno do limite de 40 kiloorammas é attingindo 

“mesmo à cifra /de 53º kilogrammas” no carril belga 

“Goliath. Não só ão péso se tem attendido, mas tam- 
“bem ao modo de fixação. À TInglatérra e uma boa 
parte das companhias francezas' permanecem fieis á 

via de. £oxins que parece offerecer. snperior resistencia. 

"To. 

para as grandes. etcotáides NOde! o) RE Vignoli é 
adoptado, recorre-se ao uso de cHaápins,, ao alarga-- 
mento da sápata, ao reforçamento da tala de junta e: 
á substituição do fireforid á escapula. Em relação à: 
ambos os systemas julgou-se conveniente AUBTISTA Tr 
0 comprimento dos carris para diminuir o numero de. 
pontos fracos constituídos pelas juntas, elevando-o a 19%. * 

O carril! de 30 kilogru/ usado nas linhas do Sul'e. 
Sueste, embora seja um pouco fraco, resiste suficiente-. 
mehte aos esforços a que está sujeito. 'As velocidades. 
dos comboios são relativamente pequenas; o Caractêr 
exclusivamente regional do trafego não exige o seu 
augmento, nem as;condições da liúha;o;permittiriam 
senão «numa» parte  restricta/, comprehendida. entre ás 

éstações, do Barreiro, Evora, Beja e Setubal, gmento : 
pois .razões ponderosas «que imponham, o augmento. 
da sua secção, aliás - vantajoso; fe .que sobrepujem á 
convenienciá da uniformidade do: material de via. b. “ 

e exiguidade, do, peso. do carril tem. por conse-. 
quencia a estreitesa,. da: sua base, quê. attinge: apenas. 

05 cent., quando o carril. Vignoli. do Norte francêz 
com 30, kg. tem a sapata. de 97 cm. e outros typôs' 
mais reforçados cliegam a 135 cm. A insuffitientia da 
base é muito prejudicial 4á duração das travessas, mê-. 

É. 

- ramente quando: estas são de madeiras brandas ; alem 

disso” a pregação interior é exposta: a-estorços mais. 
violentos. 
«Quando este defeito não pode:ser. remertiado Pelos 

augmento de, dimensões, do .carril, procuram. muitas 

administrações obvial-o. recorrendo. aos chapinis, que. 
augmentam, a superficie de appoio e tornam solidaria. 
a pregação dos dois lados do carril. À possibilidade de & 
se fabricarem hoje chapins de aço muito macio des=" 

troe a pbjêcção que ão seu emprego'se. Ençontrava, e”
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com razão, nas frequentes fracturas d'estas peças ac- 
cessorias marteladas pelo carril. Empregam-se actual- 
mente. em muitas linhas. chapins com 12 a 13 mm. 
d'espessura, “de àáço com 45 kg. de resistência e segu- 
ros*por trez escapulas ou parafusos. O seu uso é par- 
ticularmente preconisado nas curvas apertadas. 

Parece-me pois que seria muito vantajosa a appli- 
cação dos chapins, quer em toda a rêde, quer simples- 
mente. nas. partes. em curva de raio inferiot a 590 m. 
Caso se julgue dever fazer acquisição d'este material a 
espessura deverá ser elevada a 12 mm. e o numero de 
furos reduzidos a 3! quando muito. 

Por falta de instrucções sobre este assumpto, dei- 
xei tó cadérno d'eúcargos uma lacuna que a todo o 
tempo se pode preencher. 

O comprimento do carril deve ser mantido; a sua 
elevação a 12 m. acarretaria a do respectivo peso a 
360 kg., o que originava de certo difficuldades para o 
serviço de conservação. o 
Actualmente . conta-se com dois entalhes em cada 

extremidade da-sapata do carril para alojarem as esca- 
pulas da travessa da junta, combatendo-se assim a ten- 
dencia ao deslocamento longitudinal! d'aquelle. 

Semelhante expediente é hoje geralmente posto de 
parte. Nas fabricas que tive ensejo de visitar não vi 
outro exemplo da sua applicação que não fossem os 
carris portuguezes. . Os . chanfros feitos .a punção, 
enfraquecem o carril e nem sempre teem a profundi- 
dade marcada tornando-se por isso pouco efficazes. 
Todos os caminhos de ferro preferem aproveitar a 
tala da junta para combater o deslocamento longitudi- 

rofferecendo-lher como recontrora pregação das 
travessas da“ junta ou a” propria travessa. Proponho 
pois a suppressão dos entalhes e quando me occupar 
em especial das talas, indicarei a modificação de que 
julgo, carecsrêmisaA p/o 

— A quálidade do aço'a empregar na fabficação dos 
carris e as condições a prescrever para a sua verifica- 
ção merecem um exame detido. Nas condições dos 
concursos anteriores exige-se aço Bessemer de supe- 
rior qualidade, em massa compacta homogenea e dura, 
de contratura granular. Às. provas dividem-se em dois 
grupos .: provas estaticas pela imposição de uma certa 
carga que vae até á ruptura é dynamicas pelo choque 
de. um peso, de 300 kg. cahindo de diversos alturas, 
“Em geral as administrações exigem, alem de pro- 

vas analogas,, ensaios, diversos «que definem precisa- 
mente os caracteres mechanicos do aço empregado, e 
descem .a maiores. ou; menores numeros isolados 
acerca dos, processos de fabrico... ! | 

'Qual é a qualidade de aço que convem admittir 
no fabrico dos carris?” Até que ponto se deve deixar 
sao industrial a liberdáde de adopção de processos de 
fabrico ?/ Que provas convem  prescréver para a acei- 
tação do material? Taes são as questões cujo exame, 
embora summario; julgo itdispensavel, 
“A classificação dos productos da industria siderur- 
gica offerece bastantes difficuldades, mormente quando 
obedece a um critério pratico. > 
+ ,O congresso de, Philadelphia propôs o estabeleci- 
mento de quatro cathegorias:,. ... 
1º Ferros soldados obtidos sem fusão pela reu- 
nião de massas! pastosas e inctapazês de tomar uma 
tempera sensivel, ” 

0 "2º Aços soldados obtidos geralmente pela reunião 
dé massas pastosas e capazes de tomar a tempera, 
propriedade caracteristica dos aços. 

1 23º, Ferros fundidos—obtidos em fusão, incapazes 
de uma temperá sensivel. À 
14º Aços fundidos—obtidos em fusão, capazes de 

tomar a tempera. 

” 
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Esta classificação não satisfaz, já sob o ponto de 
vista scientifico,—visto que o ferro mais macio é sus- 
ceptivel de adquirir a tempera por um resfriamento 
tão rapido como o que resulla da imersão de uma 
barra aquecida a 1000 º num banho refrigerante a 15,º 
elevando-se de 44 a 08,.5 kg. o. limite de ruptura ape- 
sar de um tear de Carbom de 0,12 apenas—, nem sob 
o ponto de vista practico por não haver differença 
apreciavel entre um aço. fundido macio e um» ferro = 
fundido duro. (Escuso de dizer que o ferro fundido a 
que me refiro é o que os francezes designam por fer 
toudu e não por forte; este ultimo producto tem pro- 
priedades especiaes e um tear em C que não desce 
abaixo de 2 º/, e é geralmente supefior a 2,5 º[,). 

O uso dos aços soldados ou puddlados é cada vez 
mais restricto depois que os modernos processos ; 
tallurgicos aperfeiçoaram o fabrico do aço fundi o 
Por isso hoje apenas importa distinguir na pratica 
trez productos: 

Ferro fundido (forte) obtido nos altos fornos com 
teor de C superior a 2.º; 

Ferro propriamente dito obtido no estado pastoso 
nos fornos de puddlar com um teor de C de 0,05 a 
0,15 o, que chega excepcionalmente a 0,3 no metal 
para carris, 

Aço obtido em fusão por diversos processos. com 
teor de C que vae de 0,1 a 1 º[, e excepcionalmente a 
1,5 em certos aços para ferramentas. 

Os aços subdividém-se em diversas cathegoriás 
conforme.o seu grau de dureza, desde o aço extra- 
macio com. 0,13 a 0,14 de. C até ao.aço muito. duro. 

No mappa dado por Rual figura O aço para carris 
e talas de junta no grupo dos aços semi-duros com 
0,4 C, 0,2 de Si, 0,45 de Mu, 0,03 de S e 0,055 de Ph, 
com uma resistencia de 60 a 70 kg. á ruptura um al- 
o ca de 15 a 19 e uma restricção de 27 a 
38 fo 

Tem sido vivamente ' debatida a questão do grau 
de dureza do' aco a empregar na fabricação de carris. 

E' “assim “que Flamache, referindo as minuciosas 
expériencias de Dudley feitas nos Estados ! Unidos, 
conclue com este chimico que o metal para carris deve 
ser” macio, não excedendo a sua resistencia 50 ke. 
com um allongamento de 21 º/, pelo menos, eque o 
teor de C deve oscillar entre 0,25 e 0,35, 

Os estudos de M. Coúard, engenheiro da compa- 
nhia PL-M., levaram-no a conclusões oppostas e a 
dar à preferencia ão àáço duro, com um teor de 0,4 
à0,7 de C. EB 

A opinião em França é geralmente favoravel aos 
aços durós com uma resistencia comprehendida entre 
10 e 15 kilogrammas, que attinge por niez, como pára 
certos typos do meio-dia 80 e mesmo 85 kilogrammas. 

Em Ingláterra, o aço dos carris é um pouco mais 
macio; a sua resistencia varia entre 60 e 65 kg. Na 
Allemanha preferem o aço de resistencia pouco supe- 
rior a 50 kg., não só das fracturas que se dão durante 
os grandes frios à que são mais sensiveis os aços du- 
ros, como tambem e principalmente pelas difficulda- 
des do fabrico de bons aços duros, isentos de phos- 
phato que os torna quebradiços. Na Belgica exige-se 
uma resistencia de 60 a 70 kg. 

Sendo, incontestavelmente a rigidez uma das con- 
dições primordiaes do carril, a, qual pode ser satisfeita 
pelo concurso das dimensões reforçadas e dos carac- 
teres mecânicos do metal, a dureza do aço à empregar 
é tanto mais necessaria quanto mais fraca é a secção. 
O novo carril de 30 kg. deve pois ter uma resistencia 
consideravel á ruptura. | 

(Etta)
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H situação nacional 

As circunstancias. de Portugal assumem um: cara- 
cter de extrema gravidade. Correspondem, infelizmen- 
te, ás previsões que sempre fizemos." 

Desde o começo. de 1919 até hoje, tivemos o pe- 
riodo mais Jesastroso da nossa historia contempora- 
nea. Vimos correr de 273.000 para perto de contos 
1:400.000. « : circulação fiduciaria; de 144 para 2.500 
por! cento o .agio do ouro; de 300 para cerca de 3.000 
o indice da carestia; de 985.000 para 2.200.000 contos 
a divida total. | 

Dentro deste quinqguenio incompleto, o peor lanço 
foi o que vae desde 6 de fevereiro de 1922, data da 
subida do sr. Antonio Maria da Silva ao poder, até á 
hora, presente. Ascendem então de 742.000 para cerca 
de 1:400.000—e no fim do anno cerca de 1:500.000-— 
a circulação fiduciaria. Galgou de 57$31 para 114800 
a libra esterlina, crescendo o prémio cambial 1350 
por cento sobre. o par, ou mais do que em todo o 
tempo anterior. O. custo. da vida veio de 13 para 30 
vezes, mais, em relação a antes da guerra, triplicando 
n'estes 21 ;»meses.:/ OQ, deficit. real, que era talvez de 
400.000 contos em fevereiro de 1022, saltou para 
800:000 contos pelo menos. A divida publica, voando 
de cerca de 1.400.000 para cerca 2.200.000 contos, 
cresceu assim uns 800.000. 

Nas. classes augmentaram as expoliações de uns 
pelos outros. À crise flagelou com mais furor a nata- 
lidade, à saude é a moral. Desenvolveu a emigração, 
a mortalidade e o crime. A população, que em 19020 
accusava desastrosamente apenas mais 70.000 habitan- 
tés do que em 1911, nem mesmo isto deve ter. Com 
menos gente e menos trabalho util, a producção glo- 
bal: deve ser menor. A nos$a riqueza continuou a bai- 
xar, exgotando-se mais as Teservas do passado, sacan- 
do-se mais sobre o futuro. As colonias cahiram n'um 
regimen economico perigoso. Lançaram-se em despezas 
para as quaes não teem condições effectivas. “Teem 
deficits é encargos que já embaraçam gravemente a 
metropole, pagadora final dos cuidados e contas em 
accumulação./ Os proprios homens publicos tendem a 
arriscar num ponto o hosso dominio. Ux 

No começo d'esta governação, ainda o sr. Brito 
Camacho repelia patrioticamente no Cabo a clara pre- 
tenção do general! Smuts ao contrôle sul-africano do 

porto e caminho de ferro de Lourenço Marques. De- 
pois, foi-se cahindo lastimavelmente. Este consulado 
frouxo da falsa paz interna fez a proiogação provisoria 
dá primeira parte da Convenção de 1909, Ficámos 
sem as “vantagens que ella hos assegurava. Démos ao 
general: Smuts aquillo que d'ella queria: o recruta- 
mento de mineiros moçanibicanos, que elle, para des- 
denhar dos nossos valores de negociação, declarara 
em 1022 não ter importancia nenhuma para a Africa 
do Sul. Agora temos ahi uma atmosphera em que os 

telegrammas de Londres, certas declarações contradi- 
ctorias e incompletas de Lisboa, algumas intervenções 
de homens com opinião suspeita nos assumptos de 
Moçambique e as provaveis influencias financeiras que 
ha para detraz de tudo isto, nos fazem respirar des- 
confianças capazes de rebentar em explosões de um 
sentimento invericiível. | 

Esta foi infelizmente a ordem que o sr. Antonio 
Maria da Silva nos poude conservar, no seu desejo 
sincero de nos deixar viver. Elle foi peor governante 

aca thaaaealtacaçanhoa 

do que, os anteriores, pela sua má sorte dé ter vindo 
depois, Outro que lhe succedesse agora seria mais fu- 
nesto no mesmo sentido, se viesse ainda com as mes- 
mas, incompetencias partidarias, condemnados ao des- 
tino que tiveram na Italia.e na Hespanha, duarido se 
não afastem a tempo. O alto pensamento da reforma 
geral não pode nascer e appoiar-se n'esse terréêno, onde 
todos teem de cahir levando mais para o fundo O paiz. 

Disse a falsa lei de meiós que o deficit'era de 
157.000. contos. Mistificação das mistificações! Veio 
depois a commissão de finatiças dizer que elle era de 
382.000 contos. Ainda singular occultação da verdáde! 

Faltam n'essa conta dolorosa mais uns 100.000 
contos. para novas differenças de cambios tos servi- 
ços proprios dos ministerios é nas déspesas de mate- 
rial e diversas, porque só corisidéram as relativasnaos 
encargos da divida publica. Faltam mais 50:000 contos 
que teem de sér obtidos por emprestimos, páta 0 or- 
cámento dos organismos autonomios, illusoriaménte 
equilibrado. Deixaram tathibéem de fóra ós juros dos 
adiantamentos britanicos, perto de um milhão de li- 
bras, ou/100;000 contos, a juntar ao capital, como nos 
annos anteriores. Já ahi temos em 632.000 contos 
o deficit ! 

Mas é só isto? Não. Pode crer-se que o augmento 
das subvenções pelas novas leis, seja apenas de 60.000 
contos, como indicaram ?! Pode esperar-se apénas um 
agio medio de 232 ol, n'este exercício, como a com- 
missão. arbitrou, quando o cambio está quasi sempre 
a 2500 “lo e às perspectivas nacionaes são: gravissimas ?! 
E as heranças negativas deixadas pelo: deficit de 
1922-23? E as contas! arrastadas e liquidações. preteri- 
tas, que pesam: n'esta gerencia ? E os encargos novos, 
que estão sempre a surgir, como nas:anteriores? Em 
fevereiro calculámos em mais de 800.000 contos 06 de- 
Fficif de 1923-24. Ahi o teem. 1 

O $r. Velhinho, Correia apresentou a proposta de 
lei para córtes nas despesas»e agravamentos físcaes. 
Formou-se a lenda de que n'ella haviamos colaborado, 
a ponto de quasi nos attribuivem a autoria; o que não 
era verdade. Ella continha algumas tendencias neces- 
sarias. e justas, embora não podesse corresponder ás 
exigencias da reorganisação nacional, que os pártidos 
não podem effectuar. Por esta mesma circunstância, o 
que se viu na commissão de finanças, presidida pelo 
sr. Barros Queiroz? Fugiu o mais possivel aos impos- 
tos que incidam no capital e no rendimento; Pteferia 
os de consumo, para os pagarem: infalivelmente!as 
proprias victimas da guerra, Se os deixarem, farão até 
o fim o que fôr mister para que venha Múussolini/ óu 
Rivera, ou Stresemann, já! no perigo extremo com a 
ditadura auctorisáda» talvez tardiamente, se não! Zim- , 

t mermann, por detraz da figura deiSeipel.!”! 

Agora o que dizem ainda as illusões é os egoismos 
graves ?º” Votem-se aquelles projectos financeiros pen- 
dentes, e o sr. Antonio Maria da Silva, ou qualquer 
outro que possa govérnar com” as mesthas engrenás 
gens, salvem a nação com essas novas idéias, fechan« 
do o Congresso! Não é assomibroso ? ESCODIOS 

O que dará a modificação do contracto dos taba- 
cos? Mais 15.000, ' mais 20.000, digamos até mais 
30.000 ou 35:000 contos, segundo as condições ? Potia
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uma gota de agua jo Oceáno do defíicif. E emquanto 
—augmentarão À píeçós “respectivo: para” esse fim é 

-— para a Companhia abándonãr 4 insistentavel conta de 
sobre-encargos industriaes ? E que reflexo terá isso. 
“ainda mais talvez indirectamente na carestia da vida? = | Mhu Te: 

ram mais necessários Mussolini e. Rivera! — .., O que. renderá ao thesouro a.nova carga tributaria 
. apadrinhada pela commissão de finanças? Suponha- 
mos que veem d'ahi 350.000 contos effectivos. Imagi- 
tam: quê à sua repercussão economica, em tal systhe- 
“ma de governação, representaria menos do triplo, no 
custo do consumo nacional? Pois não viram que, lan- 
çcádas as contribuições de 10929, mesmo sem eéllas te- 

“Tem todo o seu 'effeito fiscal, serviram de pretexto 

“pará a duplicação dos preços? etis 
x. Parar onde irão com tudo isto às novas despézas do 

“Estado com differenças de cambios e subvenções? 
Não poderão. ser, não serão infelizmente mais outras 

—,centénas de milhares de contos, aggrávando-se a pro- 
gressão : que .vem.;detraz, por. motivos semelhantes? 
Pois o, deficit não se tornará cada vez maior, como 

. tem sempre succedido até hoje? 
«tr Poderão, dizer, que,. pelas: mesmas Jeis, o governo 
fará economias no orçamento. Mas,podem fazel-as em 
alto. grau aquelles mesmos que, multiplicaram, as. des- 
«.pezas .e são de algum: modo, interessados. n'ellas? 

. -Acredita-alguem que, por taes. operadores, venha. d'ahi 
uma, reivindicação de, centenas, de, milhares de contos? 

' AMaiores serão, em tal regimen, os encargos novos, que 
..Virão pelo encarecimento da libra e do resto... 

"! Ossr. Antonio: Maria da Silva, ou qualquer outro 

“sin Com a assistencia. de. grande numero de socios 
'd'esta” cooperativa; realisou-se no passado dia 21, pe- 

—Jas*2 horas da tarde, a inauguração do seuarmazem 
.. n.º 3, situádo nos baixos do palacete do sr. df. Alfre- 

do” da Cunha, na tua Voz do Operario, constituido 
por uma explendida mercearia e um magnifico talho, 
a. União Central dos Abastecimentos. ” 

Foi este o 6.º armazem que eésta cooperativa, que 
nem prosseguindo na sua campanhã pelo :baratea- 

. mento da vida, abriu ao publico, todos elles espalha- 
dos,pelos, bairros, mais; populosos, n'uma infatigavel 
obra de defeza dos interesses do.publico, a quem pro- 
cura bem servir não só. possuindo bons Stóks, como 
tambem de. optima qualidade, por: preços inferiores 

aos do mercado. b. e 
E' assim que Alcantara, Matadouro, Paço d'Arcos 

-— e Graça, contam: já suceéursaes da: União Central dos 
— Abastecimentós, magnifica e esmeradamente montadas. 
“£ inlApesar. de não comparecerem, coinio estava an- 
“mnunciado, o sr., ministro da: Agricultura e Commissa- 
“riosdos Abastecimentos, por motivos que o sr. Jorge 

— Botelho. Moniz justificou, realisou-se a inauguração da 
Sucoeursal da Graça com, um: certo brilhantismo. 

.»t111 OQ sr..Botelho, Moniz, na: qualidade de adminis- 
“ trador delegado, da' União CGentral;dos Abastecimen- 

. tos, agradéceu a todos os convidados a comparencia 
e, historiando a vida da União, fez. varias /refe- 
rencias. aos fins. e á vida da União, ás muitas vanta- 

“gens, que: por 'esta são facultadas. aos agricultores, 
creadores de gado e ao publico em geral pela rivali- 
dade. de preços que até hoje teem sido apresentados, 
“pondo em realce toda a natureza de difficuldades com 

— que:até aqui teem lutado, difficuldades essas que teem 
vencido com um esforço de trabalho inqualificavel re- 
presentativo da dedicação de todos os seus amigos, 

Explicando os fins a que se propoz, o orador affir- 

“a festa 
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substituto semelhante, fazereti 6 Equilibrio financeiro 
" festanração economica. a ordem, social, muito dif 

Teréfite do livre transito-nas ruas! Acaso o poderam 
fazer os proprios Gioliti, Orlando e Factá na Italia « 
Romanones e Alhucenas na Hespanha ? Apenas torna. 

“Na Allemanha, Stresémann veio talvez tarde, ma: 
pediu e obteve o que devia ter vindo mais cedo. Com 
auctorisação do "presidente Ebert, poz claramente no 
Reichstag este dilema : reOQu “concessão “de: poderes: so: 
deres soberanos ão governo! para! a dietadura finan 
ceira, economica e sociál, ow dissoluções do parla- 
mento!» "»Compréhendem o que são as situações & 
necessidades externas ? 151109 ni / 

Vejam bem o que foi solicitado e conseguido, em- 
bora já talvez fora do tempo. Foi o direito de fazer 
pelo! Executivo a transformação das finanças, que tem 
de abranger os grandes problemas do ortamento, da 
moeda e dos Baticos; a da economia nacional, que 
tem de abarcar a' producção: é o commercio; a das 
relações do capital e do trabalho, qué tem de irt/até'a 
modificação da lei das oito horas, embora com de- 
pendencia de negociações: Não se pode fazer istó no 
parlamento, é sem a força a obrigar os especúladores 
de todas'as especies á obediência imposta «pela taãzão 
de Estado e pela salvação commum.5 « OHH89 

Aqui tambem as exigências são as mestnas ma'sua 
essencia: Mas sómente das. partidas'se poderá! empre- 
hender o grande começo da imensa obra Hecessaria' 

nu oQuirino «de Jesus 

UNIÃO CENTRAL DOS ABASTECIMENTOS: 
mou: “À União fundou-se para trazer ao publico, so- 
bretudo, algumas facilidades: contra'a carestia dávida 
que n'estes ultimos tempos se tem tornado: impossivel, 
e só a falta de tempo; de empregados e de cápital, 
pois foi com um capital de 700 contos que iniciaram a 
sua obra, tem obstado. á realisação, por completo do 
programma elaborado para este fimu.: (joio: 

Termina agradecendo” todos os favores e facili- 
dades: prestados pelo ex-ministro da Agricultura, saú- 
dando o presidente da Fedéração Geral-de Coopertati- 
vas, Sn. dr. Andrade Saraíva,' cuja! presença agradece, 
fazendo por ultimo um brinde. pelas: prosperidades 
da União. ;' snnfavoo plo bo 90) 

' Em seguida o sr. dr. Andrade Saraiva; agradeceu 
a saudação que lhe foi dirigida, tecendo o elogio da 
União e do sr. Jorge, Botelho Moniz'; defendendo o 
cooperativismo como um principio moral e educativo, 
diz-se convéncido de que é do cooperativismo, que:ha- 
de sahir à reforma da sociedade actual. Concluindo, 
saúda à União Central dos Abastecimentos.e os seus 
dirigentes em: nome da Federação das: Cooperativas. 

Pouco depois o sr. Botelho Moniz brinda'pela 
imprensa, que considera uma,das mais poderosãás 
forças do paiz. Vs si oEA SOCO 
“ n A esse brinde: respondeu -o.nosso. colléega «do 
“Diario de Lisboa" Felix Correia, agradecendo a refe- 
rencia dirigida á imprensa,e fazendo votos pelas prospe- 
ridades da: União Central dos Abastecimentos. Térmi- 
na dizendo que o papel da imprensa hão, é fálar mas 
sim escrever, levantando um urrah, que é secundado 
por todos os presentes. 4d 0h co FAnhifrioo 

Outros brindes foram em seguida trocados, tendo 
a Direcção da. União Central dos Abastecimentos offe- 
recido aos convivas uma taça' de “champagne».,:112/ 

Assim terminou uma tão bella e tão sympathica 
festa, que teve enorme concorrencia,
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—. MINISTERIO DO COMERCIO E COMUNICAÇÕES 

Caminhos de Ferro do Estado 

DECRETO N.º 8.024 

(Continuação do n.º 860) 

Art. 79.º Para a admissão nos termos do artigo anterior, é 
necessário satisfazer às seguintes condições gerais : 

—l.' Ser português; de ) . 
mm 2 Não-ter menos,.de dezóito anos de idade nem mais de trin- 

EM Ze So RIVA apto verif cada pelo Serviço de Saude; 
4.º Ter cumprido a lei do recrutamento militar na parte que 

lhe fôr aplicável; : E ! 
: 5.º Não ter responsabilidade criminal nem ter sido condenado 

em pena infamante : ESA, 
6.º Ter exame de instrucção primária do”2.º grau. ss 
& 1.º, São .exceptuados do disposto do n.º 2.' dêste artigo os 

aprendizes. * que deverão ter mais de doze anos de idade ou me- 
nos de, dezóito, & os, praticantes de estação que não poderão ter 
menos de auinze nem mais de vinte. $i i e. 

— 82. E' em geral, dispensado 6 pessoal jornaleiro de satisfa- 
zer do disposto na condição 6.º dêste artigo, sendo, todavia, con- 
dição de preferência o saber ler, escrever e contar. | 

Art. 80.º As nomeações e promoções do pessoal superior, com 
excepéão d'squele a que se referem os artigos 116.* e 116.', se- 
rão feitas pelo Ministro; sob. proposta da Administração Geral. 

Art. 81.º,,As nomeações e promoções dos restantes funcioná- 
rios são feitas pelo administrador geral, sob propostas dos di- 
rectores, carecendo de ser hoitiologadas pelo Ministro as dos erti- 
pregacos cujo vencimento anual seja superior a 9008. : 

— Art, 82.º As nomeações e promoções do pessoal jornaleiro 
pérmanente são da competência dos directores, sob propostas dos 

8 de serviço. : 
ez Aga A admissão de todo o p:ssoal nos quadros é provi- 
sória,/ tornando-se definitiva ao fim de um ano de serviço, em 
vista do comportamento e aptidões do empregado. 

único. Para todos os empregados admitidos provisóriamente 

será estabelecido um modêlo especial de informações trimestrais, 
do qual deverão constar as informações dos seus chefes imedia- 
tos e a opinião dos chefes de serviço acérca da sua assiduidade, 

comportamento e conduta moral, grau e aptidão, disposições to- 
tradas para. sua instrução e todós os mais esclarecimentos que 
permitam avaliar da sua capacidade. r 
LATE 841: O preefichimento das vagas nos quadros efectua-se : 

a) Por antiguidade ; 
b) Pór concurso ; 
c) Por escolha ; 
d) Por contrato. 

Art. 85.º. Quando ocorra no quadro uma vaga que haja de ser 

preenchida por antiguidade deve fezer-se o seu provimento no 
prazo de trinta dias. D 

.& único. Exceptua-se O caso em que se reconheça a conveniêni= 
cia de suprimir o lugar ou de se conservar temporáriamente.a 
vaga, O que só se fará por determinação do administrador geral, 
sob proposta dous directores. V) R 

Art. 86.7 Exceptuamr-se; para qualquer promoção por anti- 

guidade, os, casos de inaptidão para o desempenho das funções do 
her. 

E DS AAiEo: ÁIOA de se. tornar efectiva a preterição será esta no- 
tificada ao empregado, ao qual assistirà o direito de requerer no 

prazo de dez dias um exame prático, no caso de se julgar injus- 
t ido. 
uu Je e enataritio prevista no artigo anterior para o caso 
de inéapacidade podé fser igualmente determinada pelos maus an- 
tecedentes disciplinares, devendo neste caso ser préviamente inti- 

mada ao empregado; o qual se desfacultará a justificação por 
f ez dias. 

AGO AO INR DES efeitos do disposto neste artigo deixarão de 

ser considerados os antecedentes disciplinares do empregado, 

úuando sejam decorridos três anos, pelo menos, sem nota disci- 
plinae desfavorável e as penas aplicadas não tenham resultado de 

27 
" 

insubordinação gráve, falta de próbidade, ofensa'ao decôro do 
serviço , desdouro público ow desvio de fundoseuno 20 como 

Art. 88.º Quando a vaga deva ser preenchida. por coneurso 
“deverá êste ser aberto no mestno prazo de trinta dias. 

81.” Os concursos não poderão: ser ábertos por menos" de 
quinze dias nem por mais de sessenta dias. é 0 6a oil 

8 2.º O prazo entre o encerramento de um concurso e:a!rea- 
lização das provas não deverá ser superior a vinte dias. E 

8 3.º “O' resultado dos cóoticúrsos será afixado lo o que estéja 
concluido o” apuramento, num prázo'! máximo de vinte e Quatro 
horas depois de finalizadas as provas.” 20 coV98 un cn 

Art. 89.: Os concursos são por provas práticás ou documeén=- 
tais. epa se não sure a natureza do concurso, entende-se 
que. se trata-de concurso de provas práticas. .ivsocianAo 

8 1.º Todos os concúrsos dê provas práticas deverão ter uma 
parte escrita e uma parte oral. VITRAIS E ME kid 

$82' Os programas dos conchtsõôs Sé ) publicados e distri- 
buidos juntamente com os avisos de abertura de-ConQUrsos.. ... 

Art. 90.“ Nos concursos de provas práticas serão tidos em 
conta em igualdade de circunstâncias o tempo e qualidade do ser- 
viço prestado, as recompensas recebidas, às habilicitações e os 
antecedentes disciplinares dos empregados: Si QDIBEI 

Art. 91.º: Só são admitidos /a concurso para promoção. 05 têm. 
pregados que tenham, pelo menos, um afio de serviço na 'reápec- 
tiva classe na datá do encerramento. do córícurso: IRS: SD 

8 1.º Quando num concurso não houver concorrentes apro- 
vados em número suficiente para preencher: as vagas, abrir-se há 
novo concurso a que serão admitidos os empregados da classe 
admitida ao primeiro! concurso com qualquer: tempo” de Serviço: e 

“os da classe imediatamente inferior que tenham o tempo de ser- 
viço estipulado neste artigo. * Di f 

8 2.º Quando dêste segundo concurso ainda não resultem can- 
didatos aprovados em número suficiente para preencher às vagás 
deverá abrir-se terceiro concurso extensivo à classe imediata, has 
mesmas condições do parágrafo! anterior./s! ERAS 

Art. 92.* Ãos concursos para preenchithento: das Vagas em 
qualquer quadro de pessoal de escritório, pódem concortér' os 
émpregados dos diferentes quadros do mesmo pessoal que estejám 
nas condições. ! i 2 LE OS o 

| Art. 93,.º Os resultados de cada concutso considerami-sê vá- 
lidos durante três anos, para o preenchimento das vagas que ócor- 
ram nesse espaço de tempo. SNaIBO AOS A | 

Art. 94.º O tempo de serviço a considerar para todos os efei- 
los será sempre o de efectivo serviço, deduzindo-se às ausências 
por faltas não justificadas, licenças sem vencimento, suspensões 
e ausências por motivo de doença. além de noventa dias em cada 
ano. : 

Art. 95.º Na admissão do pessoal eventúal:para os lugares de 
carregadores, guardas de via, assentadores, limpadores, 'serven- 
tes, marinheiros e guardas, deve seguir-se, quanto possível a 
ordem de antiguidade dos requerimentos, tendo preferência os in- 
divíduos que tenham servido no exército com bom comporta- 
mento. à 

SECÇÃO Hits" e 

Disposições especiais =| 

A — Pessoal superior. esa: 

Art. 96, O lugar de administrador geral dos Caminhos de 
Ferro do Estado será preenchido, de livre escolha do Ministro, 
por um engenheiro de reconhecida competência e-com prática de 
serviços ferroviários. | PIANTCABTN 

Art. 97.* O lugar de adminisirador adjunto será provido, sob 
proposta do administrador geral, por um dos engenheiros do 
quadro privativo dos Caminhos de Ferro do Estado, tendo em 
atenção a antiguidade e competência. 

Art 98.º O. lugar de secretário da Administração Geral será 
preenchido, quando vagar, mediante proposta fundamentada do 
administrador geral por indíviduo diplomado com algum dos 
cursos dê engenharia ou Superior de Comércio e com prática dos 
serviços ferroviários, Ou por concurso entre os chefes de Serviço 
da Administração Geral. Não - e 

Art. 99.” Deverão ser preenchidos por engenheiros do qitadróô 
privativo dos Caminhos de Ferro do Estado os seguintes lugarês: 

Directores e sub-directores dos Caminhos dé Ferro, director 
de Estudos e Construção, chefes dos Serviços de Movimento Via 
e Obras, Material e tracção e Estudos e Construção, chefes das 
Divisões de Estudos e Obras Metálicas, de Vigilância e Conser- 
vação, de Material e Tracção e de Oficinas, chefés das Secções 
Ténica e de Estudos e da Secção Eléctrica do Serviço dé Material 
e Tracção. SE E CSRRA ss REG RAS ua Tra 

Art 100.º Deverão ser preenchidos por engenheiros ou enge- 
nheiros auxiliares dos respectivos quadros. privativos os seguin- 
tes lugares : ; seo eta o Pitas PA 

. Chefes do Serviço dos Aprovisionamentos, das Repartições 
Centrais de Via e Obras, chefes das Secções dê Estudos e Cons= 
trucão e ehefes das Secções de Conservação do Serviço de Via e 
Obras. á 4 eos E SON EDS 

Art. 101.* A entrada para o quadro dos engenheiros do qua. 

X



c ro 

dro” ptivativo::dos Caminhos de Ferro do Estado far:sejhá, petos 
lugares de menor Categoria, dos: diferentes, servigos-destinados a 
engenheiros bidonsota 152 8/3 EBS) ! 

8 1.º Estes lugares, serão preenchidos. por concurso dódcumen- 
tal zentre-os individuos-que satisfaçam às condições dos m.º* 1, 

5,º' do artigo 79.º e sejam diplomados com o eurso de engenharia 
«por. qualauer;das -escolas: superiores de engenharia do, país. 

8 9.º É motivo de preferência o ter exercido cargos técnicos do 
- : Estado, especialmente em serviço de, caminhos de ferro. 
6118 3.º: Parar, os.;engenheiros, que; tenham. mais.de dois: anos de 

prática de serviço de caminhos de ferro'é elevado, para trinta e 
-Cinco,anos o limite de idade marcado no n.º, 5. do artigo, 19,.* 

. Administração Geral das Estradas e Turismo 

Repartição de Estradas 

ao o aba ZETERRETO, Nor Maid: 

" : o) SADEDIS! 1 i L 

5 abas! int Í sp en . | 

Usando da faculdade:que me cconfere.o N.º/3 dosabvtigo 47. 
-rda «Constituição Politica: da Republica Portuguesa, tendo em vista 
- ordisposto no-artigo 23. do decreto N.º 71087, de 17, de Outubro 

de 1920 e lei N.º11:238, dê 28:desNovembróo: de 1921: hei por bem, 
-.rsob proposta,do, Ministro do Comercio e&Comunicáçõés e tendo 

: ouvido o: Conselho: de Ministros, decretar 'o0/seguinte: : 
2si5Artigo! 1.º E' aprovado! ' o regulamento para a cobrança'e 

; arrecadação, do. Fundo!/de Viação e Turismo: que, fazendo párte 
integrante, dêste decreto, baixa assinado pelo referido Ministro do 
Comercio e Comunicações. ts | [1129 Ox 
neo Artigos 2.1 Este regulamento: éntra imediátamenté em vigôr, 
-ficando o, Govérno autorizado, a abrir os créditos especiais ne- 
- Cessários para êste fim, '-nº' SO! ; 19v: 

Artigo 3.º Fica revogáda a. legislação em rontrário. 1125m 
mo -O,:Presidente-do'Ministério-e; Ministro. do Interiof'e Interino 
da. Guerra-e os Minisifos' das demais: repartições ássim o tenham 
entendido, e façam executar!, Paçós do Govêrno da República;120 
de Setembro de 1923.--AnTóNnIO Jos D' ALMEIDA: — António Maria 
da Silva.— António. Abranches Ferreira. — Francisco Gonçalves Ve- 
Ahinho, Correia.— Abel. Fontoura da Costa. Domingos Leite. Pê- 
reira, — Alfredo Rodrigues Gaspar. = João Teixeira de Queirós 

- Vaz: Guedes; — João o da; Conceição Camoesaás. — Alberto da 
» Cunha; Rocha. Saraiva.-* Joaquim António de Melo Castro Ribeiro. 

” 

la 
31 

"nocteune 011º 

D 

5 170 Governo:da - Republica: Portúgaésa, pelo Ministro dó Co- 
“mércio e Comunicações, concordando” com o parecer ni" 37.084 
dó, Conselho: - Superior! ide? Obras: Publ cas, manda aprovar, para 
-os-efeilos/do regulaménto, para! à concessão de caminhos dé ferro 
- sôbre::estradas, aprovado: por: decreto! de 21 de abril de 1906, o 
proiecto apresentado por José Bento de Almeida e António José 
da Silva de uma linha ferreêa de tracção mecânica, entre a estação 
de Cela e a Praia da Nazaré, assente sobre o ramal da Estrada 
Nacional n.º 63, párácasEstrada Nacional tl 59, sobre a Estra- 
da Nacional n.º 59, troço entre Naz.ré e S. Martinho do Porto, 
entre quilómetros 5,474 ev1.630-e Sobre a Estrada Municipal da 

Praia da Nazaré pe beira mar-à Estrada Nacional n.º 59, na 
extensão total de 6.466 metrós. || EE 
NT Fé do Góvêrno da Republica, 30 de Agosto de 19293, — O 
"Mintfstro! do Comércio é Comunicações, João Teixeira de Queiroz 
Vaz CSA : | ; 

— Para 6 Administrador Geral das Estradas e Turismo. ' 

tao o to do 

"Direcção Géral de Caminhos de Ferro 

“o r r ter saido incorrecto o 8 2. da báse 3.º anexa ao decreto 
nº "082, publicado no Diarió do Governo n.º 186, de, 29 de Agos- 
cha, METAS se publica esse paragrafo, que é conto, segue: 

8 2.º Se a receita for insuficiente para fazer face a;esterencar- 
go o, Governo auctoriza desde já na linha de Arganil, para cfec- 
ivação; desde que esta insuficiencia exista a cobrança de uma 
sobrétaxa adicional á: que, vigorar no resto da rêde da C. P. A 
impcriaricia desta sobretaxa será proposta pela €. P, de acordo 
com, à, Fiscalização do Governo, Se na liquidação das contas do 
exercicei de qualqie? ano hoúver saldo, positivo desta SDRIENAES 
adiciodal, este revettera para um fundo, administrado pela C, P, 
destinádo a cobrir deficits, futuros; se o saldo fôr negativo, 
mesmo balanceati o com o salvo positivo anterior tem esta Com- 
Boi direito. a cessar a exploração do primeiro. lanço da liúha 
de ia a Rapido com áiso prévio de noventa dias ao Gover- 
no e à Compátiliia dos Caminhos de Ferro do Mondego. Se no fim 
Este Babloico de exploração este fundo, apresentar, saldo positivo, 
este per ' ' Eu 

: .* 

teticerá ao Estado. — + 

Ss 1 Direccão' Geral de Caminhos de Féiro, 17 de Outubro de 
1923. — O Director Geral Antonio José Dantas, , . 

GAZETA;:DOS CAMINHOS!DE) FERBÔ: Ao 

% Direcção Geral de Caminhos de. Ferro 

Fiscalização de Caminhos de Ferro 

“Sendo de reconhecida necessidade a ampliação da estação da 
Praia, na linha de leste, explorada péla Companhia dos Caminhos 
dê Ferro Portugueses: manda o Governo da Republica Portuguesa 
pelo ministerio do Comercio é Comunicações, ouvido o Conselho 
Superior de. Obras Publicas, que seja declarada a expropriação, 
por utilidade publica e urgente, das parcelas de terreno necêssa- 
rias, indicadas no desenho n.º 6401, conveniefitêmente completado 
com a indicação explicita das confrontações das referidas parce- 
las, bem como, com PS TCOifespes Pragis af, para sua, referencia 
ao eixo da”linha; “e que cohstam' de observações 61h êxaradas 
pela Fiscalização dos Serviços de Gaminhos de Ferro. 

ODEISES t19 e) "ON: S 

- Paços do Governo da Republica, 2 de Outubro de 1923 — O 
UUIEO do Comercio é Comunicações, /oão Teixeira de Vaz 

uedes. "o 

a 3 

Carruagem-cama entre Madrid é Cadiz — 
“Desde o' dia 19 dó mez findo deixou de circular entre 
Madrid e Cadiz, a carruagem-cama da Companhia 
Internácional .dós Wagons-Lits, que desde ha muito 
tempo circulava entre Madrid e-Gadiz. DA 

Esta suspensão foi motivada. por motivos, de or- 
dem economica, pois queas'companhias interessadas 
no trajecto não podiam set prejuizo monetario conti- 

4 . 

tniuar a manter tão util serviço. a Po 

.— Para compensar" quanto” possivel" a faltao d'essa 
carruagem directa Madrid-Cadiz, passa o. expfesso 
Madrid-Sevilha a ter mais uma carruagem-cama egual 
á suprimida, além: de: duás que já circulavam diaria- 
mente, uma para o serviço! Madrid-Malaga' ou Algeci- 
608 é CAS ART NOVELAS ÀS EA SA RO TOA REA 

— Os passageiros dê ou pára Cadiz podem utilizar 
as carruagens ,para Sevilha, trasbordándo na estação 
de San Jeronymo, 

"— Augmento de tarifas nas linhas italianas 
A. Administração dos Caminhos de Ferro do Estado 
Italiano augmêntou em 6 ºl, os preços dos bilhetes de 
2.º classe, e em 15º, os de 3.º. Os dé 1.º não foram 
augmentados. 2 | 

Com estes novos augmentos as passagens ficam 
Mais caras do que antes da guerra 220 *fo na 1.º clas- 
se, e 200 “ºl., a 3.º classe. 

Em compensação foram restabelecidos os bilhetes 
dé ida, e volta, a preços reduzidos, e. a tarifas de bi- 
lhetes colectivos pará grupos -de 25,menores com. a 
redueção de 20 “lo, para percurso minimo de'50'kilo- 
metros, e para grupos de 100 péssoas com 30 *[. de 
reducção.. do Naptaiad furos o 

ESA, . i ” ' 

Manual do Viajante em Portugal 
Compram-se exemplares da ultima edição bei 

ém portuguez e francez. resto 

Dirigir á Administração d'esta Gazeta, 
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Companhia dos Caminhos de Ferro-Portuguezes 
Relatorio do Conselho de, Administração 

e Parecer do Conselho Fiscal, apresentados 
á Assembleia Geral Ordinaria 

dos Accionistas, de 3ó de Junko de 1923 

(Continuação do numero 850) 

da or 

Linha de Setll a Vendas Novas 

q— tree rea feat embate. semento OIE sa A TU ao OA E AAA A E 

1 Sg F Differenças? em 199? 

DesibnIação 1921 1992 F? "o ITA 

Sonae art iot Abi o o dodinde o lolsad entrei 
5 AAA Ao “V1fe.5931 2113/5064] =| 5.829 

Ni RREBVLU: 3 : JT 1457.843804]/1.485/802872]327.. 959868 

Ta e 1:124.820807| 1,312.950815|188. 138618 à 

Receita Tiquida..]| — 83.022807] 172.843857/139:821850 — 

Proporção da des- 

receita, . à os 97,15% , 88,37 o, | —| 8,78%, 

Linha de Arganil (Golmbra á Louzã) 

AAA AA aaa renan asa nora aasacasester asa cala aseeuisaa ——— 

Differenças em 1922 

' PPpignação ; 1921 1922 | FIT a 

: : Pára mais (Para ménos 

i tros ex lora- 
es E io PEN 20/ 25,704 ts ”. 

Percurso de com- : 

DOOU ONA, AV: 44.518 10. adniz= 

Receitas do Trafegol188.980$61/207 426878] 108. 445887 - 
Déspezas /de explo- | 

ue a óó à. 1. 450 ,414890 547. 404865 96 . 989869 ” qm 

Excedente de despezá 261. 434805 249 977$87|: e 11,456818 

Proporção da despe- : " 

so dd (à receita 1 238,34 %/n | 184,05 Sa 1: 54,29/%, 

gs URANO Foncltdnhom das linhas exploradas 

por contractos, 

“Designação 1921 1922 

Adedirio RSA DIA a (pátrio com a Es 

dignhia, dos. ira PAS seóo 133.368$802] 359.545810 
Insufficiencia na exploração da linha 

de Se (ui a Vendas Novas........o. 225.073$22] / 71.4408887 
Idem de Arganil (Coimbra à Louzã)..| 202. 977803 285. 85460857 

Totaes de MIBViRGOT, Solo 651.418827) 716.464854 

No quadro seguinte comparam-se as receitas e déspezas da 
exploração dos. annos de 1921 e 1922, verifieando-se que as re- 

ceitas /augmentáram, em 21:868,993$14, ao passo que as despezas 
augmentaram de 8 698. 889837. Houve, portanto; no exercicio fin 

do, o augmernto de 13:170.103. 77 sobre O anno anterior, no te- 

sultado final da exploração : | 

(Continta) 
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União Internacional de 
Caminhos de Ferro 

No dia 1 de Outubro findo reuniu em Paris a As- 
sembleia Geral da União Internacional de Caminhos 
de Ferro, tendo sido .aprovadas varias, propostas já 
estudadas, pelas, respectivas Comissões. 

Dos diversos assumptos tratados, uns dizem res- 
peito á organização intérna dos Caminkos de Ferro, e 
outros aféctuam os interesses do publico em geral. 

Figura entre os mais importantes, a adopção de 
um sistema geral e unico de fechos para carruagens 
“de passageiross3a unificação do funcionamento dos 
freios, e à adopção de condições uniformes pára o em- 
prego e tarificações de vagões especiaes de proprie- 
dade particular, taes como vagões frigorificos, isotér- 
micos, cubos, cisternas, etc, e outros destinados ao 
trafego internacional. 

A Assembleia homologou uma! serie de propostas, 
que as companhias deverão submeter á aprovação dos 
seus governos, relativos á simplificação das formalida- 
des de alfandegas e passaportes que actualmente en- 
traram e, por vezes até causam grandes átrãzos aos 
transportes de mercadorias e passagéiros ; é a únifica- 

"ção de datas para-a aplicação do" hotatió de verão, 
com o fim de evitar a perturbação que resulta de falta 
de acordo entre as diferentes nações: + 

. Tambem se tentou do seguro de bagagens, é da 
extensão da Convenção de Berne para transportes - | 
internacionais a, páizes que, como a Inglaterra, Espa- 
nha, Russia, China, Japão e Portugal, não deéram até 
hoje a sua adhesão á Convenção. ., 

Por ultimo, a. Assembleia, depois de se pronun- 
ciar pela admissão dos caminhos de ferro da Russia 
sovieticá na União, aprovou por unanimidade 6 acor- 
do pará sé estabelecer quanto antes à circulação dos 
comboios internacionaães qué éxistiam ántes da guerra, 
sobretudo os grandes expressos, inclúsivé os que atra- 
vessaram à Alemanha e a Siberia. 

Companhia Internacional dos. «Wagons-Lits» 

No dia 290 de Setembro ultimo teve EANES em Bru-. 
xellas a assembleia geral extraordinaria da Companhia 
Internacional dos “Wagons-Lits» para eleger o novo 
Conselho de Administração. 

Foi apresentada uma proposta para ser anulada a 
resolução tomada na assembleia de 6:do mesmo mez, 
a qual foi approváda, pelo que foi destituida do man- 
dato a Junta então nomeada. Procedendo-se a nova 
eleição, foi eleito:o novo Conselho que ficou consti- 
tuido por 17 membros: sete francezes, dois belgas, 
dois inglezes, quatro italianos é dois hespanhoes: 

A resolução foi tomada por 116.805 votos contra 
71, representados por 56 e dois accionistas, respeoti- 
vamente, Abstiveram-se de votar 41º accionistas que ! 
ftepresentavam 3.613 votos. 

O presidente do Conselho será Miombado posterior- 
mente, tendo sido eleito vice-presidente Sir Davison- 
Daiziel, que é tambem presidente da “Pullman Car 
Campany”, de Londres.
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TRAAWAYS Lisboa-Carregado 
Apeadeiro da Castanheira 

Ha muito tempo que as populações, de. Carregado 
e Alemquer, -ambicionavam,, que .o serviço dos tram- 
Ways, que terminava em. Villa. Franca, de Xira fosse 
prolongado: até. á estação de, Carregado, Vêem hoje, 
finalmente, satisfeitas as suas, aspirações. À partir de 
hoje ;passam;-a ser prolongados, até Carregado. fox 
tramways que. partem, de Lisboa-Rocio ás 8-51 e 10: Ao, 
e teem o: seuinicio em Carregado os trâamways nº 
1408 .e 1414 que, partiam de Villa Franca, saindo de 
de Carregado ás 7-55 e 11-05. 

1. Com este. serviço é tâmbem inaugurado, hoje o 
.apeadeiro. de .Castanheira situado entre Villa 
Franca. e Carregado para: embarque e desembarque 
de. passageiros «aos referidos comboios tramways. 

Por, motivo ; d'este novo. serviço .de tramways a 
C. ,P. ,publicou . um. aditamento. á sua Tarifa especial 
n.º /3.de g. v., inserindo. os, preços,dos bilhetes entre 

. Garregado e as, diferentes, estações. e apeadeiros até 
Lisbôa-R. o qual destribuimos 2a0S NOssvus leitores, com 
'O presente numero. 

Os, . preços. dos, bilhetes de ou para, o apeadeiro 
ão Castanheira -são,,,0s correspondentes 4 estação de 
Carregados ; InontroG : W 

Horas de abéitura e encerramento 
“de estações | 

a AA O; dia 21 do mez passado, foi modificada a 
“hora de abertura, e, encerramento do serviço de algu- 
mas: estações «da Companhia. Portugueza, como. a 
seguir se-indíca:... 

Lisboa— Caes dos Soldados e Alcantara- Terra, aber- 
tura ás O horas e encerramento á | hora; reabertura 

ás 2 horas e encerramento definitivo ás 6 horas. 

Fiouerira da Foz, Coimbra, Aveiro e Gala, abertura 

ás O horas e encerramento ás 12 horas; reabertura á 

x Hora-e entérramento: definitivo ás 6, horas. : 

“Na estação de Lisboa-Cãeês dos Soldados fica dx- 

ceptuada do disposto n'este aviso a expedição de peixe 

em grande velocidade cujo despacho abrirá ás 9 horas 

“e se encerrará ás 5 horas sem interrupção. 

A Iluminação dos comboios da C. P. 

A C:; P. que; já- tem OS Seus comboios EEIÃOA e 
omnibus illuminados a luz electrica, está tratando de 

5“ introduzir esse importante melhoramento em todos os 

outros: comboios de passageiros, inclusivé os tramways 

das linhas suburbánas de Lisboa'e Porto. . 

pf: Melhoramento do serviço nas 
rigido, “” linhas do Estado 

Com: o material circulante recebido recentemente 

da Allemanha por conta. das reparações, está a Admi- 

.nistração, dos Caminhos de Ferro do Estado procu- 

“rando activa e, acelerar, nas suas linhas do Sul e Sues- 

te e do Minho e Douro, e transporte das mercadorias, 

esperando, dentro: em pouco, tempo ter dado vasão á 
grande quantidade de mercadorias que está ha algu- 

. mas semanas acumulada em differentes estações. e hor- 

malisar o seu trafego. : 
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Bilhetes simples e de idãá e volta entre, 
Figueira da Fozefrança 

Segundo, um aditamento, ás tafifás infernationaes 
* 301 e 302 dé ETÉNdO VEIBrip ado, respectivimente 

de bilhetea simples e de id “é volta entre Portugal e 
Franiça, públicádo pelas Companhias Portugueza' e da 
Beira Alta, considera-se suspensa até aviso em contra- 
rio a venda de bilhetes das duas referidas tarifas de e 
para a estação de Figueira da Foz. 

Horario de comboios 

Desde o dia 21 do mez passado foram suprimidos 
os seguintes combois: n.º” 204 e 200 da C. P., dire- | 
ctos entresLisboa-Rocio e: Caldas da Rainha; n.º 33 e 
133 do Minho e Douro, entre Porto e Braga, e entre | 
Porto: e Penafiel, respectivamente, que se effectuavam 
nos domingos; n.º” 104 e 105, da linha do Valle do 
Vouga, que se effectuiavam aos domingos entre Sar- 
nada e Espinho. 

Desde o dia 22 começarám a effectuar=se-ás segun- 
das-feiras, entré Porto e Braga o tramwayrn.º,35;e 
entre Porto e Penafiel o n.º 135. 

-A partir de, hoje começa a vigorár o hóratio de 
inverno da linha -de Cintra. Tambem desde hoje são 
modificadas as marchas dos comboios tramways n.º” 
1503 e 1505 do serviço Ovar-Porto, passando o pri- 
meiro a partir de Espinho ás 6-05 para chegar ao Por- 
to ás 7:08; e o: segundo a partir de Ovar ás 6-30 para 
chegar ao Porto ás 8, e as marchas dos tramways en- 
tre Lisboa-Rocio e Villa Franca, dois dos quaés, como 
referimos n'outro logar, passam a ser prolongados até 
e desde Carregado, com paragem no nosso apeádeiro 
de Castanheifã. 

Egualmente, a partir de hoje, entrou em vigor o | 
horario de inverno nas lihhas dó Minho e Douro. 

Eos 

Os camínhos de ferro bespanhoes 
e o. Directorio militar - 

Ha muito que as emprezas ferro-viatias do paiz vi- 
sinho vêem insistindo junto dos seus governos para 
que por meio de uma profunda reforma da regula- 
mentação dos caminhos de ferro, se encontre uma so- 
lução para a critica situação et que se encontram des- 
de a guerra europeia, em .consequencia do enorme 
augmento das despézas proveniente do acrescimo do 
custo dos materiaes, e da elevação dos vencimentos do | 
pessoal, a que tem feito face os adeantamentos que 
lhes tem sido feitos pelo Estado, e que sobem já auma 
cifra” tão7egagéráda quê não é facilconceberaqial a =| 
forma como as companhias os hão de liquidar. 

Os governos que precederam a actual dictadura = 
militar, bem como o parlamento, protelaram a reso- 
lução do problema, recusando o augmento de tarifas 
pedido pelas emprezas, e tendo sido apresentado ao 
parlamento pelo Sr. Maura um projecto de regulamen- 
tação com que se pretendia resolver o assumpto, até 
o momento em que o actual directorio militar tomou 
conta da governança, não incidiu sobre elle, discussões. 

Agora o Directorio.no intuito de. solucionar 
quanto antes o assumpto, resolveu abrir um inquerito 
publico sobre o projecto de regulamentação, para o 
que foi publicado um decreto com data de 11 do 
mez findo. 

"A este respeito, publica a Gaceta de los, Caminos 
de Flierro de 20 do mez passado, um interessante ar- 
ligo do qual recortamos os seguintes periodos: 

«O Real decreto de 11 do corrente, que abre um ftididbiito 
publico escripto sobre o projecto de ordenação ferroviaria, pro- | 
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duzirá sdgúlrathente, urna contingencia de opiniões tãonabs'ractas 
e contráfostas» que fará va 
o Directorio. 

Teria sido preferivel que essas opiniões das corporações, en- 
tidades, soci es esainda dos par icnulares; queso directorio de- 

seja. reco [lisa  isentido/de democracia muito lonvavel 
fossem sujeitos th formulario, tetido em conta às cansás ori- 
ginarias do problema, sobre as quaes existe perfeita unidade de 
criterios, já que não são outras alem da insuficiencia de receitas 
para fazer face aos encargos é despezas da exploração. | L" 
E E a Air a IR Era AD RCE DE RA A RE EO DS) DOR IAA ARIAD E ER A EE ADA A Ec 

Pouco esperamos do resultado pratico que se obterá d'esse 
inquerito publico que faz o Directorio, e desejariamos enganar- 

nos para bem da Espanha;»pelo progressivo, desenvolvimento dos 
caminhos de ferro e para honra do governo que tão acertadamente 

actua. 4 . es E : aa ARS: CRS FA 

Mas os nossos receios fundam-se precisamente no numero e 

qualidade das opiniões que hão de levantar uma barreira inacessi=- 

vel á boa vontade e pura intenç ão dos generaes que compõem"a 

compisstoasnçar Res udeestudar a questão.» E É E 
RANA É É [E É has É A 

b E EI ee  . : FF á 

Tambem se nos afigurá o mesmo que á Gaceta, a 
calcular pelo que por cà sucederia se a um governo 

lhe désse, para, um' caso: identico, adoptar o mesmo 

processo. Sería uma tal barafunda de opiniões que não 

haveria Maneira de alguem se entender. “1 n7 
Oxalá tal hão suceda e que o directorio Militar 

encontre a formula desejada para resolver esse pro- 

blema, hoje um 'dos mais intrincados éêm que a nossa 

visinha se vê a braços. 
GOIIADIOOS à. 

AE, 
A As 2! W 

CEA pbetedorias 
o SENA E E 

- aa em SERRA “ 
——. 

AX 
Zed. : SATER 
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BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 29 de outubro de 4923. : 

As atenções estão todas concentradas na crise politica, mero 

aspecto parcial da crise da nação, ao mesmo tempo que todos os 

males financeiros, economicos e sociaes continuam a galopar 

vertiginosamente. 

O sr. presidente da Republica ouviu sobre a situação nacio= 

nal os directorios dos partidos e os representantes. dos grupos. 

A maior parte esses homens teem responsabilidades directas ou 

indirectás na desorganização. Mais do que a voz de todos elles 
vale o espectaculo de propria derrocada, em que são figurantes 

de algum modo, e que atraz exposemos a largos traços: 

Agora ainda. querem na scenaá o mesmo ou analogo presi” 

dente do ministerio, com o exercito, a guarda, a marinha e a por 

lícia a defenderem .a mesma falsa ordem publica, vestida e pintada 

de salvação nacional; o mesmo côro de politicos, disfarçado em 

sequito de competências. Ainda teem destas íllusões, quando a 

catástrofe se precipita! o : 

o) que está ahi é oafundamento nacional com velocidade 

crescente. Os simples e os bolonios acodem a dizer que ha mui- 

tos annos se fala dessa maneira e nunca Portugal se afundou. 

Singular posição de espirito! Desde meado do seculo XIX, quando 

houve uma baixa de população, de riqueza e de produção global; 

um déficit financeiro de mais de oito mil libras esterlinas; um 

déficit economico , talvez superior aquelle; uma queda moral e 

material tão rápida e tão grande; uma tal baixeza de vida publi- 

ca; uma onda tal de rapina, de crime e de revolução; um: perigo 

semelhante de convulsões internas e de intervenções extranhas? 

Quando fol talesta expropriação feita pelos politicos; pelos agio-- 

tas, pelos negociantes, pelos industriais e já tambem pelos agri- 

- cultores, com a mcedu falsa e a furor do lucro? 

trora havia a honra de falir quando não podia háver a de 

SAuRb MEDA saqiteia-se de alto à baixo pela circulação fiducia- 

ria, para iludir as, si $ : 

tinha de quebrar, ou de reduzir o capital, 

MORO! — : 
: 

Condenou-se claramente um goverfio que em menos de. dois 

annos deu velocidades tragicas a todas as quedas do Estado e doe 

paiz Condemnour-se tambem esse parlamento que em longos me- 

larôs Bons propositos que animam 

” 

& | [significação núumerica ; detodo! este'sistema bin 

"). | 

ituações e para se enriquecer ainda quando se, 
o rendimento e a 

2ô3 

| zês apenas. arrustou. uma-vida, átráloga á os. USE AS SF. 
Antonio Maria da Silva, com aumefitos de despéza e espectaculos 
de miseria, Condemnou-se elle ainda mais terminantemente com 
a sessão extraordinaria, convocada para a salvação e perdidãá na 

rimpenitencia: Condemnaram-se, ambos noi Fficarent Sêmpre muito 
abaixo das necessidades públicas é tornarem te superiores 

(OS Hades Eos PEBOS! 5 CIVIS GARD 
Restos de illusões antigas; retalhos de interesses politicos; 

É .. 
e "as 

. Farrapos de partidos, de facções: e de grupos; nomes fintuantes 
' da inconstancia, popular-—tudo, isso é levado pela catástrofe sem- 

pre! maior, como os monticulos de folhas. sêcas e poeira que o 
vento de outono faz redemóinhar e dispersa nas azas é na terra. 

Quem se pode opôr á natureza, á fatalidade, ao instincto imortal 
dos Estados e das Pátrias? : ! 

Compreenda-se eficazmente. que a siluação extrema clama 
or uma goveérnação excepcional, pésto bem alto o espirito refor- 

“*mador, por tima das misétfias e perigos! O corte ha de ser vigo- 
roso e decisivo no tumor das despes=s actuais. À cirurgia finan- 

ceira exige a liquidação energica destas notas deisvalorizadas; de 

todas. estas dividas interiores, publicas e privadas, sem nenhuma 
tio, lig co- 

mo causa e cómo efeitos á ruina portugu' $a. Eld tem dé trazer 
para a salvação nacional o Tesouro e todas as instituições de 

credito, especialmente os estabelecimentos emissores e a Caixa 

Gera! ae Depositos, com o: centro suneacorínuma Caixa de Con- 

versão. Ela tem de ir inevitavelmente para o emprestimo forçado, 

antes de ser possivel ir.para-os-outros., Tem de lançar o imposto 
sobre a fortuna cColétavel,, que fatalmente ha de pagar a guerra, 
por justiça, e para fugir ao confisco revolucionario e se consoli- 

dar a si mesma. À cura economica impoe a transformação de to- 

dos osi procussos agricolas, e/dá propriedafie latifundi-Fia, a co- 
lonização interna, o grande começo de outra distribuição demo- 

grafica. O pensamento da patria manda combinar o movimento 
das possessões ultramarinas com' o da'motropóle, ha obra do fo- 
mento, mantida a integridade de soberania. Tem de varrer to- 

das as ideias e interesses que tendern a estabelecer em Lourenço 

Marques e na Beira, cumplicidades. com 0 estrangeirismo. 

— Podem criar, para estas superiores necessidades e para as ad- 
minisirações complementares, um.ministerio de salvação publica, 

. fora dos partidos e armado com poderes soberanos pelo parla- 
mento ? E' isso que recomenda, com urgencia, a razão previdente 
pára bem de todos; de outra maneira, virá, sem duvida, a revo- 
lução da força, ou a'da'/anarquia; sejam Quais forem os;executo- 

res. Os apostolos terriveis são os males financeiros, economicos e 
ria: multiplicados pot esta ordem publicá de tragi-co- 

media. ] t SITE AE 4 ando, 

MC RS DE OTROS tt Fit) ; det é EEE 

SERVIÇO DA REPUBLICA 

Caminhos de Ferro do Estado — Direcção de 

Estudos e Construção Serviço de Estudos 

| e Construção da Rêde Sul 

ANUNCIO 

Pelo presente anuncio se faz publico que, no dia 24 de No- 
vembro de 1923, pelas 15 horas, na Sala da Direcção de Estudos 
e Construção, Rua de S. Mamede, .n.º 63, ao Caldas, Lisboa, se 
ha-de proceder, sob: a presidencia do respectivo Engenheiro Di- 
rector, ao concurso publico para a arrematação da empreitada eo 

2 dê execução de terraplenagens entre os perfis 1350—15";0 do 2.º 
Lanço é 1385-+-10",96 do 3.º Lanço do Ramal de Sines. om 

. 176:450880 
4:420800 

Base de licitação. dar... 

Deposito provisorio.. nei: 

Os depositos provisorios deverão ser efectuados em. quaes- 
quer das 'Vesourarias d'estes. Caminhos de Ferro, do Minho e 

Douro e do Sul e Suéste, até às 14, 1/2 horas do dia anterior ao 

do concurso. O RS 

O programa do concurso e caderno de encargos, estão paten- 
tes na Secretaria do Serviço de Estudos e Construção da rêde Sul 

com séde no edificio da Direcção acima citada e na Secretaria da 

Secção do Ramal de Sines, em Santiago de Cacem, onde podem 
sêr examinados todos o6 dias úteis, das 11 às 17 horas. 

Lisboa, 20 de Outubro de 1923. | 
.. O Engenheiro-Chefe do Serviço de Estudos e Construção da 

Rêde Sul. los à Moagêaa SANS: 
(a) Carvalho”
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Rapidez- -Economia--Segurança 

Não mais transbordos nas fronteiras — Não mais roubos de mercadorias. 
Wilisae O serviço de transportes internacionaes 

V.-DUBOoG 
15 - Rue Beaurepaire PÁRIS Teleg. “Vieduboe" 

Agente em isboa. pio Agenté: no:cPosta. 

GUERREIRO GALLÁ Elnoreza de Transportes L'ECLAIR, L -. 
Largo de S. Domingos, 11, 1.º -— Rua da Fabrica, 5 

Telegr.: aMARAIVA» s ou Telegr.: «SILREIS» 

Única Empreza de' Transportes Internacionaes dispondo de wagons de eixos intermu- 
.. taveis, para o serviço combinado de Paris a Lisboa e vice-versa. Contractos com todas as li- 

'nhas: terro-viarias francezas, espanholas e portuguezas. 
Estes Wagons oferecem ao. comercio a enorme, vantagem de não ser necessario. SS 

transbordos: de mercadorias na fronteira franco- espanhola pois que mudam os eixos, entrando 
em todas as linhas sem necessidade de serem abertos, pois veem munidos de sellos de chumbo 
apostos pelas alfandegas, o que evita os roubos durante o trajeto, as perdas de tempo e óutros 
convenientes, Serviço de Lisboa a Paris ou vice-versa em 10 à 12 dias. 

acata —.” ———O ——— o ma o —— ee 

S SST AA o, pera " ss? [IO CMAS Em V.DUBOC. | asse Aa e VIBD BULL — 24 NS | UÉ PS | ARRETANTO | ANTAS 2A Rg AP A RR ES so o er Ali 
2. BOA O MESES ASI pr sab; EL. 

+ NA ddd A iara à Batatas isto à LN o coa no UCA CORRESPIONDANT SE mi aa te po “emp BE o 
GUERREIRO GALLA E o “TRANSP LECLAIR" AP Na | Eae 56 É Da LISBONNE so j ” 2 PORTO. : 

o. 

ac h —— . f = < ido ' ! 
So : RITA Er es ALOE) AAA CE NNE SILÓRA CRE eta SE Do a e SOMA Cn GnSRA Sl ASA seat SO 

” é j -»  ——— — Passear: —. .p— .—— : ”» 

Esta Empreza não se poupou a sarriíticos nem a despezas no empenho de assegurar um 
servço de transporte rapido e seguro á sua estmada clentela, a qual lhe tem'mostrado tel-o 
reconhecdo, pos que o numero de volumes transportados n'estes wagons tem subido de anno 
nefasta incontestaveis vantagens para o comercio importador e exportador, 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 285 
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Société saida des Appareils de Sécurité des Ao de Fer 
Gapital; 2.6 O O; OOO frases, 

(ÉTAB” PTETTELIO) (VACUUM BRAKE Co [To 
SEEN TES BE, 

FREINS A VIDE: CLAYTON-HARDY, GRESHAM, CLAYTON, ETC, 

Signalisation Électrique et Mécanique de Chemins de Fer Forga, Estampage, Mécanique Général 
> 2] EE EE gu 

Be) MAROUE 

SIÉGE SOCIAL ET USINES: Talk. nTn BUREAU: 
I9, Rue de, Corbeil, A ESSONNES (S.-et-Q,) [Par o h 15, Rue de Madrid, 15 — pas ($e) 

TÉLÉPHONE N.º ”, a ESSONNES CLAY TON : TÉLÉPRONE: WAGRAM 36-2 
ADRESSE TELEGRAPHIQUE: SIGN TL-ESSONES ' ae Áse0R » e ADRESSE TÉLÉGRAPHIQUE: tida SE RIA 

2 f CODE B C., 6: ÉDITION 
OEpostEE 

Agencia em Lisboa-Largo do Municipio, 19, 2º 

TES a AAA rã SS a EAD PORCA pa ATE Aa Ee) oia ARE SÓNT a Locomotivas, tenders, 

carruagens, vagons para todas as vias. 
Agentes geraes para Portugal e Colonias: 

BEÍISLO & BRAVO - — Rua Augusta, 177, 1.º 

|soc1éTtÉ FRANCO-BELGE de Matériel de Chemins de Fer 
(Fremiada em todas as exposições e efDobiamente 

uão ANAADOA seita das mais TeCentot, com o DDRIX 
e St. Louis, 1914; Lidge 1905. 

Milão, 1906; Matíride 1907; Buenos Ayres, Dio Bruxellas, 1910 
Turim, 1911 e Gand, 1913) 

Capital : 20.000.000 de francos 

Séde social e Direcção Geral: 

5, Rue La Boétie — PARIS 
OFFICINAS DE CONSTFEUCÇÃO : ; 

em Raismas (Norte-França) e La Cr-yê-e (Balgica) 

Material de Caminhos de Ferro & de Tamways 

* 

| OFFICINAS DE CONSTRUCÇÃO, FORJAS, OFFICINAS MECHANICAS À 

Sociedade anonyma «os ATELIFRS GFRM AIN 
Séde social em Monceau-sur-Sambre (Belgica) 

Secção MATERIAL CIRCULANTE de CAMINHOS DE FERRO e TRAMWAYS. 
Carruagetis, dé luxo e ordinarias — Carru agens de tramways. 

Vagões de mercadoras de todos os typos. — Vagões-cisternas -- Vagões-tones, — Tenders. ;— Peças: de sobrecelente. 
Fornecedores das grandes administrações e co. panhias belgas, francezas exéstrangeiras. 

Secção PONTES e VIGAS' 
Vigas em todos os generos. — Apparelhos para elevação. 

Secção AUTOMOVEIS 
TEnTUAÇenS automoveis; — Motores fixos, a essencia e a petroleo. — Peças mechanicas em todos os generos. 

i Endereço telegraphiço > GERMAIN-MARCHIENNE-AU-PONT 

Representantes. em Portugal: COMPTOIR DE COMMERCIO INTERNACIONAL, Ltd. Successor MARIO DE LIMA NETO 
Séde — LARGO DE Ss. JULIÃO, 12, 2.º 

- 

v 

Freios para caminhos de ferro a vapor e electricos 

Amortecedores de choques para os ganchos de engate dos caminhos de ferro 

WESTINGHOUSF, 
ÉTABLISSEMENTS DE FREINVILE 

— "SEVRAN (S.;sO)FRANÇA 
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1G ompanhia: ÚUhião. Fabtil. Ne k: 
“Vende nos seus Depositos, de Barreiro, Alferrarede, Obidos, Torres Vedras, Caldas da Rainha, bi ã 

—
.
 

' : DE 
Yem, Torres, Novas, Tomar, Pampilnosa; Cantanhede, Gaia, Regua, Kiçcacer do Sal e Sines, — ne 
199 z ' : à : : (EB 

Adubos cooapeiTos | com 8, 12 e 16 por cento de acido phosphorico sóluvel Y 
Massa dê purfueira I(AFCIATA agua: Eos todas as? Cultárás/1367 Õ 

aos! 
Sulfato 3 cobre, cuja qualidade rívalisa com as mais acreditadas matcas estrangeiras A 

com 89/99 por cento de puréza garantida por analyse já 
: da Freeport Sulphur Cy. Texas moido na mais antiga lo 

Enxolre amtricano ; e perfeita installação de moagem de Portugal » ' ke 
estabelecida nas fabricas d'esta Gompánhia no Burfetáoos suf MW 

Agente e Revendedora da 1 do 
mNeuts olhe: realisyndiícal AM 

FORNECE ÁFLAVOURA! Ai PREÇOS REDUZIDOS: ss. SÍISNSDA /| 
Cioreto de podaaaia- GalAa de pesadelo e Kainite 1 

Bagaços oleaginosos para alimentação de gado 
| 
| 

Tourteaux em pasta ou em farinha, linhaça britada, farinha de 84 aT ÁS. 
de mendobi,/dê coco e de coconete ;), 1 TI 

de ISBOA--R. do Comercio, 19—PORTO--R. Meousinho da Silveira oo * 

| 1 1 MATINÉES ELEGANTES | OLYMPIA * ousa a 
j RESNREZWAUS MUNDANO 

3º " 9 pia à romance 

AOrfáã || 103. Rua dos Fane(MFRos mL 
| TEL-C.I717: LIFERES 

ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Bonini regula deira, S. Vicente, Pernambuco, Rio 

n o "UR aneir Eb, Sa reiças: AAA ão e Buenos Aires ; à 

Os vapores teem magaficas ccomamodações para passageiros; Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à Dottuguera"- 
cama, roupa, proprinas à creaono”o e outras despesas, Para carga e pas, agens trata-se com os 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & C.º — Rua do Corpo Santo, o, 47, 1º ul 

No PORTO: TA & Ou Rus dos Inglezes, 28, 1.º 
Tt TONERS ETICO 

| TIRA ANTT EN 
ár Officinas à vapor -RIBEIRA DO PAPEL Í 

TINTAS PÁRA ESCREVER DE DIPERSAS QUALIDADES RIVALDO CON AS DOS FABRICANTES ÍNGLEZES, asas À ooo | 
; Tinge seda, !1ã, linho e algodao to E ego sda bem como fato feito, | Limpa pelo proce parísie hom Tr ou de 1ã etc, 

: ma a % 

FE, io Sagres seio & 9/08 qualquer outra via, is Be Mimpos por este EX mi atacados pela traçe 

oa Nm E ro 

SE EE 


